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            O Doutor e Eu
      

         

         “Condição geral de saúde: boa e sem alterações. Contatos formal e emocional apropriados. Responde adequadamente às perguntas e não muda de assunto. O paciente faz contato visual e parece ter conhecimento sobre a doença. A busca por ajuda é um sinal positivo sobre o paciente”, diz o doutor na gravação.

         Ouço e anoto as frases com várias palavras-chave nos registros médicos. Às vezes, conserto alguma coisa, removo uma repetição. Estou apenas fazendo o meu trabalho. Como secretária em uma clínica, sempre escuto a voz dele, sua respiração. Às vezes fico imaginando o que se passa na cabeça dele. Noto certos detalhes, a preferência por determinadas palavras, frases que ele repete várias vezes. Uma maneira de ser, um indivíduo. De vez em quando, dá para ouvir quando ele está mascando chicletes ou comendo alguma coisa. Também percebo quando ele toma fôlego, inspira e expira, quando faz breves pausas para pensar. Mas ele pensa rápido, não é como os outros. Tenho aprendido sobre os seus padrões, agora. Aprendi a entender exatamente o que ele está fazendo e o que aquilo quer dizer. O silêncio significa que ele está relendo um memorando. Se, ao pronunciar uma palavra, ele demora na última sílaba, é porque está no meio de um raciocínio.

         Posso dizer que estou muito perto dele durante o trabalho. Se aumento o volume nos meus fones de ouvido, o que geralmente faço quando ouço seus áudios, sinto-o como se estivesse muito perto de mim. Ouço cada palavra. No fundo, acho que ele sabe disso, sabe que estou próxima, por perto.

         A voz dele é grave, com pouca potência. Não é brusca: é amigável, sugere confiança, segurança. Ele fala rápido, o que faz as palavras se misturarem às vezes. Cada palavra que o doutor pronuncia é marcada pela sua segurança ao falar, o que tem tudo a ver com o vocabulário que usa.

         É claro que não faz sentido dizer que o conheço bem, porque isso não condiz com a realidade, de jeito nenhum. Sei muito pouco sobre a pessoa por trás da postura confiante e profissional de médico. Sei o nome dele, sua profissão e como interage com os colegas. Além disso, só sei o que eu e os colegas conseguimos captar durante o almoço ou intervalos para o café.

         Resumindo: eu e ele somos completamente estranhos um para o outro. Mas aquela voz é demais! Ela nos aproxima. Observo, presto atenção e entendo até mesmo as nuances da voz dele. Nestes momentos, temos uma ligação. Mas, no geral, é tudo bem distante. Se já falei com ele? Bem, nós nos cumprimentamos algumas vezes, talvez até mesmo várias. Mas não passou disso. Ele foi o único que não se apresentou quando comecei a trabalhar na clínica. É o jeito dele: ele não é lá muito sociável. Pelo menos é o que digo a mim mesma para justificar o comportamento dele, que acho até atraente.

         — Planos... hum... — diz ele, pensativo. O som que ele faz desperta a minha curiosidade. Imagino logo aquilo em outro contexto, algo, vamos dizer assim, inadequado. O som, a respiração, os lábios dele... Qual seria o gosto do beijo dele?

         “O paciente vai ser incluído na lista de espera e uma consulta de retorno está agendada para daqui a três meses” — diz ele na gravação.

         Todo mundo comenta sobre o quanto ele é confiante. Ele passa uma impressão de que é seguro de si, parece que tem uma espécie de autoridade natural, e sabe disso melhor do que ninguém. Além disso, tem o seu diploma, ninguém pode tirar isso dele. Também não podem negar que ele exercita a profissão com a maior elegância. Eu o admiro pelo seu conhecimento, sabedoria e segurança. O doutor não pensa duas vezes ou pede conselhos como os outros. Isso porque ele simplesmente sabe,sem hesitação.

         Alguns acham, talvez até com um pouco de razão, que ele é meio metido, que falta a ele um pouco de humildade. Mas ser autoconfiante e firme no trabalho anula a chance de a pessoa ser tímida e humilde? Aqui estou eu, de novo, justificando o comportamento dele. Fico pensando no gosto dos lábios dele. Será que é solteiro, tem família? Imagino como se mexe quando transa com uma mulher. Será que tem pegada? Como deve ser? Será que alterna carinho com firmeza, saciando a sua parceira plenamente? Claro, tudo isso com a habilidade de quem sabe o que está fazendo.

         — Sonhando acordada de novo?

         A voz, familiar, é de um colega. E, óbvio, ele tem toda razão. Volto para a minha tarefa, continuo ouvindo o áudio de alguém, digito, faço meu trabalho.

         *
      

         O problema persiste, mas não ouso enfrentá-lo. Um desejo cresce dentro de mim, mas não sou o tipo de pessoa que corre riscos. São duas questões principais: tenho medo de ser rejeitada e trabalhamos na mesma clínica. É preciso ter cuidado, essas coisas são delicadas. Mas não consigo abafar esse encanto que tenho por ele, não sei por quê. É isso, fico encantada por ele. Abro os arquivos de áudio dele assim que aparecem na lista. Digito tudo o que ele diz sobre a consulta do paciente, sobre os procedimentos realizados e quais foram as conclusões do doutor.

         Sempre aumento o volume para ter a sensação de que ele está pertinho de mim. Imagino como seria o corpo dele grudado ao meu. Macio, agradável. É como se eu o compreendesse somente ao ouvir a sua voz e seu modo de se expressar. Acho que consigo, pelo menos tento acreditar nisso.

         Somos muito diferentes. Será que é por isso que fico fascinada por ele? Só porque ele é diferente de mim? Diferente de um modo misterioso? Desinibido? Não tenho a autoconfiança que ele tem. Ao contrário: sou o tipo de pessoa que faz o que as pessoas sugerem. Sou quieta, quase imperceptível.

         Raramente sinto desejo por alguém como sinto agora por ele. E toda vez que isso acontece, digo para mim mesma para esperar uma oportunidade melhor. Mas, não agora. Isso agora me domina, é como se me agarrasse pelas coxas. E cresce cada vez mais. Às vezes, fico pensando se tem algo de errado comigo. Será que estou doente? Não é comum me interessar assim por um cara. Raramente alguém me atiça desse jeito. Nunca senti isso, não como sinto agora. Não é algo persistente, que fica indo e voltando. Deve ser porque eu nunca tinha encontrado alguém como ele. Simples assim: ele é o tipo do cara que eu sempre quis conhecer. A autoridade que ele emana desperta alguma coisa em mim. O fato de ser um excelente profissional, também. Ele salva a vida das pessoas. Elas colocam o destino delas na mão dele e ele resolve tudo graças aos seus conhecimentos e sua autoconfiança. É uma questão de tratamento e cura: ele transforma uma situação difícil em novas oportunidades de vida.

         Sim, quero dormir com ele. Quero sentir o corpo dele pesando sobre o meu, quero senti-lo dentro de mim. Quando esses pensamentos tomam conta da minha mente, não consigo me livrar deles. Os dias passam e os sentimentos permanecem. Meu desejo aumenta pelo fato de não conseguir entendê-lo. Fico me perguntando o que devo fazer, ruminando as ideias na minha cabeça. Devo dar uma pista para ele? Criar uma oportunidade e dizer que estou... intrigada? Porque é assim que me sinto. Não tenho certeza, talvez seja só tesão, muito tesão. Mas como ele reagiria? O que faria? A autoconfiança dele me intimida. Não tenho coragem de dizer a ele o que quero. Sempre fui assim, não consigo mudar.

         *
      

         Ele se tornou um vício na minha vida. Sonho com ele, penso cada vez mais nele. Ele não sai da minha cabeça, dos meus movimentos, das minhas mãos quando me masturbo, dos meus lábios quando passo batom. Está em todos os lugares. A voz dele me domina, toma conta de mim, provoca tesão e me atrai. Começou devagar, mas agora isso é intenso. Imagino-o transando. E imaginá-lo assim me excita tanto que tenho que pedir licença, ir ao banheiro, trancar a porta e me masturbar. Quando isso acontece, eu me inspiro na voz e nos lábios dele.

         De vez em quando, tomo uma atitude. Não é lá muito ousado, mas pelo menos é alguma coisa. É um processo lento: um minuto se torna cinco e 10 se tornam 20. Mudo minha rotina: começo a demorar mais na clínica de propósito porque sei que ele é sempre o último a sair. Fico acompanhando os outros saírem, um por um, dizendo “até amanhã”.

         Sento e ouço os áudios com a voz dele enquanto digito o que ele me pede para transcrever. Demoro bastante, com esperança de que alguma coisa aconteça. Não sei, mas isso me parece um começo. Quem sabe assim ele me nota, fala comigo. Talvez me pergunte o que ainda estou fazendo ali naquele horário. Mas, quando sai do consultório, vai embora direto. Ele me vê sentada, mas nem se aproxima. Apenas sai, mesmo tendo me visto ali. Dia após dia, é a mesma coisa. Ele sai do consultório e vai embora da clínica. Estou frustrada. Fiz alguma coisa, mas, pelo jeito, não foi suficiente. A timidez ainda me domina. Será que um dia vou me livrar dela? Ela sempre fez parte da minha vida. Eu me sinto um pouco mais forte, pelo menos, porque, apesar de tudo, tentei. Esperei por ele. Tenho que me esforçar mais, ser mais direta, mas como?

         Repito o procedimento por mais alguns dias. Certo dia, fiz diferente. Decidi não esperar até que ele saísse do consultório. Em vez disso, esperei meus colegas saírem, até ter certeza de que estávamos apenas eu e ele. Fui até a porta do consultório e fiquei atenta para ouvir. Achei que ele estaria gravando um áudio. Mas, em vez disso, apenas o silêncio. De repente, escutei alguma coisa. Mas o que era? Não dava para saber exatamente que som era aquele, nunca tinha ouvido nada parecido. Será que era a ventilação? Será que ele já tinha ido embora? Fui até onde as pessoas penduram os casacos para ver se o dele ainda estava lá. E estava. Fui até o consultório de novo e coloquei a orelha na porta para tentar ouvir melhor, para descobrir se ele estava digitando no computador ou folheando um livro. Talvez estivesse lendo.

         Resolvi bater na porta e perguntar se queria um café. Perfeito, algo inocente e adequado. Não seria uma atitude maliciosa, e sim só uma oferta simpática, um convite para algo mais, sem muita complicação: era uma questão de “sim” ou “não”. Pelo menos era alguma coisa. Para mim, tímida, era um gesto de coragem, mas ele foi curto e grosso.

         Disse “não” sem nem olhar para mim, nem mesmo agradeceu.

         *
      

         “Avaliação. Paciente relata que há vermelhidão no lado esquerdo do peito. Foi apalpada durante o exame. A paciente não relata dor. Ela...”

         O áudio para de repente. Tento reiniciar o arquivo, mas alguma coisa está errada. Deve ter sido alguma coisa durante a gravação. O áudio é interrompido no meio de uma frase sobre o peito da paciente. Devo deixar um espaço para ele preencher quando for assinar. Ou, então, eu poderia... Não, não. Isso não se faz. Mas minha imaginação corre solta. Decido terminar a frase por minha conta, é claro, sem salvar o arquivo. Sem parar para pensar, completo a frase com o que me veio à cabeça. Escrevo o seguinte: “O peito da paciente é examinado. O doutor a apalpa para verificar se há algum tipo de inchaço ou algo fora do normal. A paciente pega na mão do médico e a guia para o seu peito. O médico percebe que isso é antiético e pensa em puxar a mão, mas não consegue. Em vez de frear os impulsos da paciente, o médico cede aos desejos dela. Ele se rende. A sensação é incrível, surpreendente. O médico acaricia os seios da paciente com movimentos suaves. Ela suspira enquanto seus seios são apalpados. O calor aumenta. O doutor fica de pau duro, dá para ver claramente pelo volume na calça branca. Ele está morrendo de vontade de beijá-la. Ela se levanta, olha nos olhos do médico e o beija intensamente.

         — Não se esqueça de incluir as referências, Beth! — diz minha colega, trazendo-me de volta à realidade. Minimizo o programa na tela para esconder o que estou fazendo. Não salvei sem querer, salvei? Ouço a voz da colega de novo. É urgente. Num instante, cuido das minhas outras tarefas e esqueço o que fiz, mas espantada com o que o poder da imaginação é capaz de fazer comigo. Pelo amor de Deus, digo para mim mesma, tenha cuidado.

         *
      

         No dia seguinte, ele me olha de um jeito que nunca tinha olhado antes. Ele realmente me vê. E não estava só olhando, estava pensando, também. Será que salvei tudo

         e não deletei o que escrevi no relatório? Fiquei paralisada. De repente, senti um frio na barriga e um aperto na garganta. Não, não é possível. Isso não aconteceu.

         Mas, ainda assim, fico na dúvida.

         Aí acabo pensando também em outra coisa. Talvez fosse uma boa hora para contar a ele, de uma vez por todas, o que sinto. Mas não conto. Continuo minhas tarefas, ouço os áudios, transcrevo o que ele me pede. E fico excitada, mais e mais, com minhas fantasias, levada pela voz dele para uma realidade na qual tudo é possível. Não consigo mais distinguir a diferença entre sonho e realidade, quais palavras gostaria que ele tivesse dito e quais ele disse na verdade.

         Digito, só digito. Uma disputa entre as palavras reais dele e minhas fantasias não consumadas. Substituo palavras, de propósito. Digito o que penso ouvir, o que quero ouvir. Então, as anotações são enviadas de volta para a aprovação dele. Faz parte do trabalho dele revisar os relatórios para aprová-los e sugerir alterações, se necessário.

         Estou jogando sem prestar atenção em como as apostas são altas. São só palavras, digo para mim mesma. Uma aqui, outra ali. Mas o que eu não levo em consideração é que elas revelam cada vez mais e que só dependem das minhas próprias fantasias, dos meus sonhos baseados no tesão e no desejo que sinto por ele.

         No final de uma tarde dessas, ele veio até mim quando só estávamos nós dois na clínica.

         — Você tem um minuto? — perguntou.

         Seus olhos são escuros.

         — Sim, claro — respondi.

         — Poderia vir ao consultório? — pediu ele.

          
      

         Eu me levanto, sinto a tensão imediatamente, que me atinge em cheio. Mas, ao mesmo tempo, eu me sinto leve. É a primeira vez que ele dirige algumas palavras diretamente a mim e me pede alguma coisa. Ele me escolhe conscientemente, quer alguma coisa de mim. Não pergunto do que se trata. Sinto uma excitação que preenche cada fibra do meu corpo. Isso é o começo de alguma coisa. Não pergunto o que ele quer, só faço o que pede.

         O consultório dele tem uma mesa, cadeira, estante e uma mesa de exames. Faço um mapeamento rápido do ambiente. Vários diplomas e um pôster detalhado da anatomia humana estão pendurados na parede.

         Ele me oferece um lugar para me sentar. Gira em sua cadeira para me encarar. Eu me sento na mesa de exames. Ele não sorri, mantém uma expressão fechada. De repente, entendo qual é o assunto. Fui longe demais, posso ver no rosto dele, que está muito sério, controlado e autoconfiante. Não há sequer um indício de sorriso.

         — Bem, não posso deixar de notar um padrão que se repete quando você transcreve os meus áudios — disse ele.

         — Ah, é? — Faço um esforço para parecer confusa. O que posso dizer para me defender? Penso em cada possibilidade de desculpa. O que eu deveria fazer ou dizer? O que devo evitar? O medo começa a tomar conta de mim, tudo ainda está muito tenso.

         — Não tinha dito nada até agora, mas é um padrão que notei faz algum tempo — explica o doutor.

         Fico quieta, espero ele continuar. Para meu próprio bem, espero encontrar uma explicação razoável, algo que me tire dessa enrascada.

         — Primeiro, não cabe a você embelezar a transcrição com seus próprios pensamentos. Isso é trabalho do médico, a gravação é minha. Segundo, é totalmente... inadequado — disse ele.

         — Inadequado? — Reajo, tentando parecer confusa.

         — Totalmente — confirma ele.

         — Como assim? — pergunto.

         — Você sabe muito bem do que estou falando.

         — Eu não — respondo.

         Ele fica um pouco surpreso. Pela primeira vez, parece inseguro. O que ele vai fazer? O que vai dizer?

         — Você inclui cenas de sexo na transcrição dos meus áudios. Digita palavras que eu nunca diria, e você sabe muito bem disso. Você é secretária da clínica, deveria ser mais profissional. Como é que você inclui a palavra “tesão” quando no áudio eu falava sobre o pescoço de uma paciente? — indignou-se ele.

         — Desculpe. Peço perdão. Não foi minha intenção. Deve ser algum mal-entendido. Realmente não sei o que houve — respondi.

         — Outro dia você descreveu uma situação sexual em que eu estava com uma paciente — disse o médico.

         Fervo por dentro. Em parte por causa da vergonha e porque começava a ficar excitada. Ele descobriu tudo. Isso significa que ele também sabe o que quero, sabe do tesão que sinto e que me queima por dentro. Mas isso faz com que eu me sinta culpada, antiética. Ao mesmo tempo, a bronca acende um fogo ainda mais forte dentro de mim.

         — Às vezes, tenho fantasias, doutor. Imagino coisas. E, às vezes, tenho dificuldade em separar a realidade da ficção.

         — É isso? — A voz dele não é agressiva, e a expressão fica mais suave. Essa situação reproduz uma das minhas fantasias. Deve ter sido por causa disso que fiz o que fiz. Provavelmente por causa disso me aproximei dele sem questionar, sem hesitar ou desistir. Dou um beijo nele.

         Tudo é possível nas minhas fantasias. Nos meus sonhos, não há consequências. Aqui e agora, parece que estou vivendo um dos meus sonhos recorrentes.

         *
      

         Ele nada diz. Olha para mim, atônito, talvez pensando em como deve reagir. Ele sabe o que deveria fazer, sabe o que é certo ou errado. Mas também olha para mim e sabe o que ofereço: sou uma mulher, aqui estão meus lábios, meus gestos, minha doce e desinibida sexualidade. Ele morde o lábio, está dividido entre o que deveria ou não fazer. Acho que quer, mas alguma coisa o impede.

         Ele continua sem falar, apenas fica sentado, pensando, avaliando. Recuo alguns passos, sento-me na mesa de exames de novo. É difícil interpretar sua expressão, até porque ele não me rejeita ou não me manda sair do consultório. Ele para, olha para mim, analisando.

         Ainda estou sonhando, e, nesse sonho, sou corajosa.

         Em um movimento rápido, levanto a barra da minha saia. Ele continua mudo. Seus olhos estão na altura perfeita, e ele fixa o olhar justamente no que eu quero que veja. O médico observa, contido, esperando. Coloco minha mão na calcinha, meus dedos por dentro e começo a me acariciar. Olhando bem dentro dos olhos dele, esfrego a mão na boceta com movimentos lentos, roço meus dedos no clitóris, toco minha abertura, ficando cada vez mais excitada.

         Ele permanece quieto. Abro os botões da minha camisa e começo a tocar, agarrar e segurar os meus seios. Ainda estou esfregando minha boceta, sinto que estou ficando molhada, que o tesão cresce dentro de mim. Ele continua sentado, em silêncio.

         — Transa comigo — peço assim, desse jeito. Ele caminha na minha direção, com toda a sua autoconfiança e segurança de volta. Ele me beija intensamente, com lábios macios que me fazem tremer de prazer. Beijo-o também. Seus lábios são carnudos, de modo que ele cobre toda a minha boca com eles. Pressiono meu corpo contra o dele, beijo-o no pescoço. Ele começa a acariciar meus seios, de modo alternado: às vezes devagar e de leve, às vezes rápido e intenso.

         Finalmente consegui! Ele é meu, agora. Exatamente onde eu quero. Ele está se aproximando cada vez mais, agarro o corpo dele com as coxas, abro os botões da camisa dele e o ajudo a tirá-la. Sem a camisa, vejo o peito moreno e bem torneado. Beijo-o na barriga enquanto tiro a calça branca de hospital dele. De repente, vejo um volume na cueca preta: com certeza um pau duro, apontando para mim. Sinto o desejo dominar o meu corpo com força, como ondas que se formam dentro de mim. Minha boceta está latejando. Cada beijo me deixa mais úmida. O pau dele está tão duro e tão perto, mas não dentro de mim, ainda. Tiro

         a cueca dele e pego firme naquele pau duro. É tão grande e masculino! Tão autoconfiante! Sinto o sangue fluindo no pau dele, preparando-o para um orgasmo. Ele está cheio de tesão e me quer. Não tem mais como negar. O doutor sente minha feminilidade, vê minha boceta e tudo o que posso oferecer. Ele só quer estar comigo e me sentir. Esse deus grego só quer saber de meter esse pau duro em mim, transar comigo e me possuir com todo seu poder insaciável e incomparável.

         Começo a masturbá-lo, firmemente, para frente e para trás. Ele se inclina um pouco, entra em um transe que o leva ao prazer. Sinto o pau ficar ainda mais duro na minha mão, e meu desejo ficar ainda maior e mais selvagem. Preciso desse homem. Minha deusa interna não aguenta mais esperar, eu não aguento mais. Então, largo o pau dele e me levanto, inclinando minha barriga e meu peito na mesa de exames. O tecido que cobre a mesa é brilhante. Meu corpo nu desliza, reclino minhas costas e minha bunda na direção dele, deixando claro que o quero dentro de mim, que quero que ele libere essa energia guardada lá no fundo.

         Ele continua sem falar e se posiciona atrás de mim com as pernas bem abertas. Sinto ele esfregar as coxas na minha bunda, roçar a minha pele enquanto mexe no pau, preparando-se. Mas quando o pau dele me penetra, acontece algo para o qual eu não estava preparada: é a coisa mais maravilhosa que já senti! Meus gemidos são altos, cheios de tesão e euforia divina.

         Ele me fode com precisão, como se fosse caso de vida ou morte. É um especialista: sabe exatamente o que fazer porque já transou muito e tem consciência de que é bom nisso. Isso fica muito claro por causa da atitude dele, do modo com mantém um ritmo constante, profundo, destemido. Ele me fode por trás sem perder o ritmo. A mesa de exames bate na parede. Ele me pega de jeito, eu aperto o pau dele com a minha boceta. O doutor me preenche por inteiro, cada nervo meu sente prazer, energia e tranquilidade graças a tudo o que um homem pode proporcionar a uma mulher. Fecho os olhos. A única coisa que importa é o pau dele penetrando em mim. Ele mete fundo, bem fundo na minha boceta, na minha alma e no meu antigo e inseguro eu.

         O tesão aumenta quando lembro que é proibido. Não deveríamos fazer isso, pois somos colegas de trabalho e isso viola princípios. Além do mais, contradiz tudo o que sou: minha coragem, o meu antigo eu, a passividade, a espera, e as vezes em que eu disse “não” em vez de “sim”. Independente de tudo isso, decido viver o momento, cada metida, cada enfiada do pau dele me dá a certeza de que cada momento desse vale a pena.

         Ele se senta na cadeira, me olha fixamente. Sei o que ele quer que eu faça. Nem precisa pedir, eu faço: monto nele, me ajeito no pau dele e começo a sentar, desço, subo, inclino-me para frente, para trás, para cima e para baixo. Devoro esse pau dentro de mim, o mais fundo que consigo. Ele adora. O pau duro preenche toda a minha boceta macia e quente, úmida de tesão. Suspiro e gemo, querendo mais, e ele mete mais fundo, geme também. Ele aproveita e sente prazer, vejo na cara dele. Seu corpo fica completamente relaxado. O tesão dele é intenso, ele me fode mais rápido, mais forte.

         Contraio as minhas coxas quando gozo, agarro o corpo dele com força. É o melhor orgasmo que já tive, uma sensação divina que se espalha pelo meu corpo. Gozo com uma força incrível.

         Ele goza também, logo depois de mim: tira o pau um pouco antes de jorrar seu líquido branco viscoso pela minha barriga. Ficamos ofegantes, tentando recuperar o fôlego, mas a sensação é de calma, energia e êxtase. E, então, somos trazidos de volta para o local proibido, estranho e excitante de antes.

         A única diferença é que não é mais um sonho, nem uma fantasia, nem algo da minha cabeça. Agora é, sim, a realidade. De uma certa maneira, minhas fantasias me ajudaram a ser mais ousada e romper os limites dos sentimentos, pensamentos e ações. E isso é só o começo. Ele é o primeiro médico que eu seduzo, mas acho que não vou parar por aí.
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